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1920, por meio de estacas da cul-
tivar Napier procedentes de Cuba, 
para o estado de São Paulo (Rossi, 
2010). Hoje, devido a sua grande 
capacidade de adaptação às mais 
variadas condições edafoclimáticas, 
está presente em todas as regiões 
do País (Daher et al., 2002; Meinerz 
et al., 2011; Saraiva; Konig, 2013). 
Ademais, é de fácil cultivo, apresen-
ta elevada produtividade de forra-
gem e bom valor nutritivo (Hinojo-
sa et al., 2014). Além de ser usado 
como capineira, para fornecimento 
como verde picado ou como forra-
gem conservada sob a forma de si-
lagem ou feno, é indicado para pas-
tejo (Figueira et al., 2015). Apesar 
desses atributos, essa gramínea re-
quer cuidados no seu manejo, prin-
cipalmente quanto à idade de corte 

Amplos períodos de seca e má 
distribuição de chuvas são caracte-
rísticas peculiares do clima da re-
gião Nordeste do Brasil. Essas con-
dições climáticas resultam em baixa 
disponibilidade de forragem, que 
comprometem consideravelmente a 
produtividade dos rebanhos. Mani-
pulação da caatinga, palma forragei-
ra, silagem de milho ou sorgo, feno, 
capineiras, bancos de proteína, adu-
bação e irrigação de pastagens são 
opções tecnológicas recomendadas 
para reduzir os efeitos negativos do 
período seco e melhorar a produti-
vidade dos sistemas pecuários da 
região.  

De origem africana, o capim
-elefante (Pennisetum purpureum 
Schum.) foi introduzido no Brasil em 
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e ao fornecimento de nutrientes em 
proporções adequadas ao solo, os 
quais podem afetar marcadamente a 
produtividade e o seu valor nutritivo.

Nesse enfoque, o nitrogênio é um 
dos nutrientes mais exigidos pelas 
plantas e um dos mais utilizados na 
agricultura. A aplicação de nitrogê-
nio é considerada fator chave para 
o desenvolvimento das práticas mo-
dernas de manejo de pastagens e 
para a obtenção de índices elevados 
de produtividade (Jarvis et al., 1995; 
Flores et al., 2012).

Ressalta-se que a produtividade 
de matéria seca das gramíneas for-
rageiras aumenta consideravelmen-
te com o estágio de crescimento, ao 
mesmo tempo em que o seu valor 
nutritivo decresce.  Em Porto Velho, 
Rondônia, região de precipitações 
pluviométricas elevadas, Costa et 
al. (2006), trabalhando com capim
-elefante cultivar Mott, submetidas 
a quatro intervalos de cortes (42, 
56, 70 e 84 dias) verificaram incre-
mentos expressivos na produção de 
matéria seca, quando o intervalo de 
corte aumentou de 42 dias (12,71 t 
ha-1) para 84 dias (27,78 t ha-1). No 
mesmo experimento, os teores de 
proteína foram reduzidos considera-
velmente, declinando de 10,92% (42 
dias) para 6,16% (84 dias).   

O objetivo deste trabalho foi ava-
liar o efeito do nitrogênio e da ida-
de de corte na produção de matéria 
seca do capim-elefante (P. purpu-
reum cultivar Roxo) nas condições 
edafoclimáticas da região norte do 
Piauí.

O experimento foi conduzido 
no período de agosto a outubro de 
2002, na Unidade de Execução de 
Pesquisa de Parnaíba, pertencente 
à Embrapa Meio-Norte, localizada 
no município de Parnaíba, Piauí. A 
região apresenta classificação cli-
mática C1dA’a’ (Thornthwaite e Ma-
ther), caracterizado como subúmido 
seco, megatérmico, com pequeno 
excedente hídrico e uma concen-
tração de 29,7% da evapotranspira-
ção potencial no trimestre outubro, 
novembro e dezembro. A normal 
climatológica de precipitação total 
anual no período de 1978 a 2014 é 
de 1.033,5 mm (Bastos et al., 2016) 
e no ano de 2002 o total de precipita-
ção foi de 1.031,1 mm (Bastos et al., 
2003). O solo da área é classificado 
como Latossolo Amarelo Distrófico, 
textura média, fase caatinga litorâ-
nea e/ou cerrado/caatinga, relevo 
plano e suave ondulado (Melo et al., 
2004).

As amostras de solo da área 
experimental apresentaram as se-
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guintes características químicas: pH 
(H2O 1:25), 5,75; P -  9,40 mg dm3; 
K, Ca, Mg, Na e Al, 1,85; 4,28; 1,90; 
0,87 e 0,08 cmolc dm-3, respectiva-
mente. 

Avaliaram-se os efeitos de três 
doses de nitrogênio (150, 300 e 450 
kg de N ha-1) e cinco idades de cor-
te (28, 35, 42, 56 e 84 dias) sobre a 
produção de matéria seca do capim
-elefante cultivar Roxo. 

O delineamento experimental foi 
em blocos casualizados, com parce-
las subdivididas e quatro repetições. 
O capim-elefante foi plantado por 
meio de estacas em covas, em área 
irrigada por aspersão fixa de baixa 
vazão, com turno de rega de 3 dias. 
Após o corte de uniformização, fo-
ram aplicadas as doses de nitrogê-
nio, usando-se ureia. 

Nas idades previamente estabe-
lecidas, o capim-elefante foi cortado, 
pesado e retiradas amostras, que, 
em seguida, foram submetidas à 
secagem em estufa com circulação 
forçada de ar a 65 oC, até atingirem 
peso constante, para a determina-
ção da estimativa da produção de 
matéria seca (PMS) e dos teores de 
proteína bruta (PB).

Não foi observada interação 
(P>0,05) das idades de corte e do-

ses de nitrogênio sobre a produti-
vidade do capim-elefante cultivar 
Roxo.

 Isoladamente, a análise de va-
riância revelou significância (P<0,05) 
para os efeitos de idade de corte e 
doses de nitrogênio. Os rendimentos 
de MS foram significativamente in-
crementados (P<0,05) com a idade 
das plantas, sendo os maiores valo-
res obtidos com o corte aos 84 dias 
(14,9 t ha-1corte), seguido dos cortes 
aos 56 (8,4 t ha-1 corte-1) e aos 42 
dias (4,4 t ha-1 corte-1). O corte rea-
lizado aos 28 dias (2,6 t ha-1 corte-1) 
não diferiu (P>0,05) da produção de 
35 dias (3,0 t ha-1 corte-1) (Tabela1).

O efeito da idade da planta so-
bre a produção de forragem foi li-
near, sendo descrito pela equação: 
y= - 4,6625 + 0,2311x; R² = 0,98. A 
tendência de aumento da produção 
de matéria seca com o aumento 
da idade de corte verificada nes-
se experimento concorda com os 
resultados observados por Heyn e 
Valinotti (1996), Acunha e Coelho 
(1997), Castro et al. (2010), Flores 
et al. (2012), respectivamente, em 
capim-setaria (Setaria anceps), ca-
pim-elefante cultivar Mott, capim-
tanzânia (Megathyrsus maximus) e 
capim-elefante cultivar Paraíso. De 
acordo com Andrade (1983), cortes 
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frequentes implicam, geralmente, 
em menor produção fotossintética, 
devido à constante remoção da fo-
lhagem, menor acúmulo de reservas 
orgânicas e rebrotas menos vigoro-
sas com o decorrer do tempo. Res-
salta-se que maiores rendimentos 
de forragem são observados à me-
dida que as gramíneas crescem, 
como consequência do maior pe-
ríodo de tempo para o acúmulo de 
matéria seca (Costa; Saibro, 1984; 
Costa et al., 2014). 

A aplicação de 450 kg ha-1 de N 
implicou em maior rendimento de 
forragem (7,6 t ha-1 corte-1), que foi 
significativamente (P < 0,05) supe-
rior à aplicação de 300 kg ha-1 ano-1 
(6,6 t ha-1 corte-1) e 150 (5,8 t ha-1 
corte-1) de N (Tabela 1). Tendências 
semelhantes foram reportadas por 
Porto et al. (2017), após adubar o 
capim-buffel (Cenchrus ciliares) com 
doses de 0 kg ha-1 a 225 kg ha-1 de 
nitrogênio; e   Mello et al. (2008), o 
capim-mombaça (Megathyrsus ma-
ximus) com doses 0 kg ha-1 a 500 kg 
ha-1. As pastagens tropicais podem 
responder à adubação nitrogenada 
até o nível de 1.800 kg ha-1(Vicente-
Chandler, 1973), podendo variar de 
acordo com o potencial genético das 
diferentes espécies, com a frequên-
cia de cortes e com as condições 
climáticas. Ta
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Na Tabela 2, são apresentadas 
as respostas dos teores médios de 
proteína bruta do capim-elefante 
cultivar Roxo aos efeitos isolados 
da idade de corte e das doses 
de nitrogênio. Enfatizando a adu-
bação nitrogenada, os maiores 
teores de PB foram obtidos com 
a aplicação de 450 e 300 kg de 
N ha-1, que não diferiram entre si 
(P>0,05) e foram significativamen-
te superiores (P<0,05) à utilização 
de 150 kg de N ha-1, cujas médias 
foram respectivamente, 9,70%; 
9,33% e 8,66%. Esses resultados 
concordam com os relatos de An-
drade et al. (2003), Mistura et al. 
(2004) e Martuscello et al. (2016), 
com capim-elefante; Taffarel et al. 
(2016), com capim-tifton; Factori 
et al. (2017), com capim-momba-
ça, que encontraram efeitos po-
sitivos da adubação nitrogenada 
sobre os teores de PB. 

Ressalta-se que, fisiologica-
mente, o nitrogênio é, predomi-
nantemente, assimilado pelas raí-
zes na forma de nitrato, e, dentro 
das plantas, sofre conversão em 
amônio que se combina com as 
cadeias de carbono para produzir 
aminoácidos e formar proteínas 
(Bredemeier; Mundstock, 2000).
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 Isoladamente, o efeito da idade 
das plantas sobre os teores de PB 
foi linear e negativo (y = 16,116 - 
0,1405x; R² = 0,91), declinando de 
13,46%, aos 28 dias, para 4,94%, 
aos 84 dias. Em Minas Gerais, 
Soares et al. (2009), após traba-
lharem com capim-elefante cultivar  
Napier, registraram teores de PB de 
11,37%; 10,49% e 9,09%, aos 30, 
45 e 60 dias, respectivamente.

Decréscimos nos teores de PB 
do capim-elefante devido à idade 
foram relatados por diversos autores 
de (Ibarra; León, 2001; Mora; Figue-
roa, 2005; Márquez et al., 2007; Pé-
rez et al., 2010).  Ressalta-se que os 
teores PB do capim-elefante cultivar  
Roxo observados neste experimento 
estão dentro dos limites reportados 
por Carvalho (1985), 2% a 18%, com 
média de 9,4%. Considerando que o 
nível mínimo de proteína nos alimen-
tos deve ser de 7% (Minson, 1982), 
para que ocorra adequada fermenta-
ção ruminal, observa-se que a partir 
dos 56 dias de idade, essa exigência 
não é atendida.Nas condições do 
experimento concluiu-se:

1 - O aumento da idade de corte re-
sultou em maiores rendimentos de 
forragem, contudo reduziu os teores 
de proteína bruta do capim-elefante 
cultivar Roxo. 

2 - Os maiores teores de proteína 
bruta foram obtidos com utilização de 
450 kg de N ha-1 e 300 kg de N ha-1.

3 - Para atender ao nível mínimo de 
proteína bruta exigido para ruminan-
tes, o capim-elefante cultivar  Roxo, 
deve ser utilizado entre 28 e 56 dias 
de idade.

4 - Os resultados revelaram alto po-
tencial para produção de forragem na 
região Norte do Piauí.
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